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Resumo

A ideia de que a experiência de vida pode constituir uma fonte de aprendizagem e de 
desenvolvimento não é, de todo, nova. Aliás, as experiências de vida quando são pensadas 
e refletidas adquirem uma dimensão formativa. No entanto, a experiência é, por si só, 
um conceito impreciso e que comporta um conjunto diversificado de significados. Nesse 
contexto, qual a relação entre experiência e aprendizagem? Acresce a essa questão, 
outras consideradas, de igual modo, importantes, tais como: Qual o papel formativo das 
experiências? E qual o papel da reflexão? Essas são algumas das questões que tentaremos 
responder. O presente artigo, de natureza teórica, procura refletir sobre os conceitos de 
aprendizagem e/ou formação experiencial e aprendizagem biográfica no quadro teórico-
conceptual da educação e formação de adultos. A partir das principais perspectivas teóricas 
apresentadas e discutidas, os três conceitos assumem um sentido idêntico referente ao papel 
ativo do indivíduo, assim como à sua capacidade de refletir e, posteriormente, de atribuir 
sentidos e/ou significados às experiências vivenciadas. Acreditamos que a relevância 
desses conceitos teóricos se prende, precisamente, com a possibilidade de analisar os 
múltiplos significados e sentidos que os indivíduos atribuem quer às experiências, quer às 
aprendizagens adquiridas ao longo das suas vidas.
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Experiential training and biographical learning: 
reflecting to give meaning to senses to experiences? 

Abstract

The idea that life experience can be a source of learning and development is not at all new. 
In fact, life experiences when they are thought and reflected upon acquired a formative 
dimension. However, experience is, in itself, an imprecise concept and it holds a diverse 
set of meanings. In this context, what is the relationship between experience and learning? 
In addition to this question, there are others considered equally important such as: what 
is the formative role of experiences? And what is the role of reflection? These are some 
of the questions that we will try to answer. This article of theoretical nature seeks to 
reflect on the concepts of experiential learning and/or training and biographical learning 
in the theoretical-conceptual framework of adult education and training. From the main 
theoretical perspectives presented and discussed, the three concepts take on an identical 
meaning concerning the active role of the individual, as well as their capacity to reflect 
and, subsequently, to attribute senses and/or meanings to the experiences lived. We believe 
that the relevance of these theoretical concepts is precisely related to the possibility to 
analyse the multiple meanings and senses that individuals attribute both to the experiences 
and to the learnings acquired throughout their lives.

Keywords
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Introdução

O presente estudo parte do pressuposto de que a experiência tem vindo a atrair 
uma crescente importância no campo da educação e formação de adultos, pelo fato de 
ser considerada uma fonte de aprendizagem (ZEITLER; GUÉRIN; BARBIER, 2012). Nesse 
contexto, vários autores estudaram a relação entre a experiência e a aprendizagem. Por 
exemplo, Peter Jarvis (2012), na teoria da aprendizagem humana, enfatiza que o indivíduo 
sofre uma transformação por meio de suas aprendizagens experienciais multidimensionais. 
Ao experienciar determinadas situações sociais, o contexto social do indivíduo é transformado 
em termos cognitivos, emotivos e até práticos e, por conseguinte, integrado na biografia do 
indivíduo dando origem a um indivíduo em constante mudança, que enfrenta diversos 
desafios de aprendizagem (NESTOR, 2015). O interesse, a motivação e a emoção conduzem 
à aprendizagem e, desse modo, ao desenvolvimento pessoal (ALHEIT, 2009).

Com o propósito de compreender, de maneira holística, como os indivíduos 
aprendem, Jarvis (2006a) define aprendizagem como um processo que tem em conta as 
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componentes do indivíduo – o corpo (genético, físico e biológico) e a mente (conhecimento, 
competências, atitudes, valores, emoções, crenças e sentimentos). A aprendizagem pode ser 
concebida como o “processo de transformação da experiência em um novo conhecimento, 
capacidades e atitudes” (JARVIS, 2012, p. 16), conducente à construção do self, ou se 
preferirmos da “pessoa”. A verdade é que aprendemos por meio de conversas com os 
amigos, aprendemos quando assistimos televisão, ao ler livros, ao navegar na internet, 
entre muitas outras atividades quotidianas. Somos, sem dúvida alguma, “aprendentes ao 
longo da vida” (ALHEIT; HERNÁNDEZ-CARRERA, 2018, p. 629). É precisamente, com 
o intuito de compreender esses processos complexos que o presente artigo pretende 
apresentar e discutir as contribuições teóricas desenvolvidas em torno dos conceitos de 
aprendizagem, formação experiencial e aprendizagem biográfica.

A analogia entre a aprendizagem experiencial e a 
formação experiencial

Usados indiferenciadamente, os termos – aprendizagem experiencial e formação 
experiencial – assumem um sentido idêntico (CAVACO, 2002, p. 26), na medida em que 
constituem “processos de aquisição de saberes que têm origem na globalidade de vida 
das pessoas, ou seja, associados à modalidade da educação informal”. Mas, antes de 
analisarmos estes termos, parece-nos crucial falarmos do conceito de experiência.

Partindo do pressuposto que a experiência se afigura como um conceito ambíguo que 
comporta um conjunto diversificado de significados, torna-se necessário compreender sua 
especificidade e o contexto em que ocorre. Para Cavaco (2002, p. 30), a experiência consiste 
em um processo dinâmico, quotidiano e com dois sentidos: “um de orientação para o futuro 
[e] outro para [as] ações passadas”. Nas palavras de Charlier, Roussel e Boucenna (2013, p. 
11), a experiência conduz a uma “reconstrução do significado” das situações experienciadas 
pelos indivíduos. As situações de vida constituem a base da experiência e essa última, 
por sua vez, constitui a base para a aprendizagem. Para que uma situação experienciada 
adquira significado e torne-se significativa ela deve ser pensada e refletida pelo indivíduo 
(PIRES, 2007). A este propósito, Peter Jarvis (2009) e Marie-Christine Josso (1991) chamam 
a atenção para o papel ativo do indivíduo ao realçar que as experiências em si não possuem 
significado. Este é o resultado de um exercício de reflexão sobre o vivido.

Atualmente existem inúmeras definições de aprendizagem experiencial dada sua 
expansão e visibilidade no campo da educação de adultos (DEWEY, 2004; JARVIS, 
1987; KOLB, 1984). De origem anglo-americana e de natureza filosófica progressista 
e pragmática, a aprendizagem experiencial promove o desenvolvimento integral do 
indivíduo ao possibilitar sua integração à sociedade moderna (CAVACO, 2002).

Considerado o fundador da abordagem de aprendizagem experiencial, John Dewey 
(2004) analisa a importância da experiência no processo de aprendizagem. Como nos 
refere, nem “todas as experiências são verdadeiras ou igualmente educativas. A experiência 
e a educação não podem ser diretamente equiparadas uma à outra” (DEWEY, 2004, p. 
71). Acrescenta ainda que a experiência é educativa quando obedece a dois princípios: 
o da continuidade e o da interação. O princípio da continuidade refere que quanto mais 
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experiências os indivíduos desenvolverem ao longo da vida, mais aprendizagens/recursos 
terão para futuras experiências. Já o princípio da interação sugere que a experiência resulta 
da relação entre o indivíduo e o meio envolvente (DEWEY, 2004). De modo semelhante, 
Jarvis (2012) preconiza que cada situação é, sem dúvida, uma experiência na qual o 
indivíduo aprende por meio de múltiplas interações com o ambiente.

David Kolb (1984), influenciado pelas ideias preconizadas por Dewey, evidencia 
o papel da experiência na aprendizagem de adultos ao propor um modelo conceptual 
assente na aprendizagem experiencial – entendida como um processo contínuo de 
adaptação ao mundo. Conforme o autor, a aprendizagem experiencial é um processo por 
meio do qual o “conhecimento é construído a partir da transformação da experiência” 
(KOLB, 1984, p. 38). Defende ainda que a experiência educativa tem que passar por um 
processo de transformação, ou seja, o conhecimento é construído a partir das experiências 
transformadas. Nesse sentido, apresenta o ciclo de aprendizagem experiencial constituído 
por quatro etapas: (i) a experiência concreta; (ii) observação reflexiva; (iii) conceitualização 
abstrata; (iv) experimentação ativa (KOLB, 1984).

A partir do modelo de Kolb, Jarvis (2006b) enfatiza o processo de aprendizagem 
por meio de experiências sociais, realçando o lugar de destaque da experiência na 
aprendizagem, mas também na interação entre o indivíduo e o meio social em que se 
encontra inserido. Também Elizeu Souza (2007, p. 7) afirma que a abordagem experiencial 
é, no fundo, “um processo de conhecimento. Um conhecimento de si, das relações que cada 
pessoa estabelece com o seu processo formativo e com as aprendizagens que construiu ao 
longo da vida”.

Sustentando-nos no pressuposto de que o indivíduo aprende por meio da experiência 
torna-se fundamental falarmos de formação experiencial. Para Dominicé (1988), a 
formação experiencial pretende refletir e tornar consciente as experiências de vida dos 
indivíduos. Porém, o autor alerta-nos para o fato de que “nem toda [a] experiência 
resulta necessariamente numa aprendizagem, mas a experiência constitui, ela própria, 
um potencial de aprendizagem” (DOMINICÉ, 1988, p. 62). Concordamos com Josso (1991) 
quando define formação experiencial como uma:

[...] atividade consciente do indivíduo que efetua uma aprendizagem imprevista ou voluntária, 
em termos de competências existenciais (somáticas, afetivas e de consciência), instrumentais ou 
pragmáticas, explicativas ou compreensivas na ocasião de um acontecimento, de uma situação, 
de uma atividade que coloca o aprendente em interação consigo próprio, [com] os outros, [com] 
o meio natural ou [com] as coisas que o rodeiam. (JOSSO, 1991, p. 198).

Toda a formação é, como lembra a autora (JOSSO, 2005), experiencial, uma vez 
que a experiência implica um processo de reflexão, de consciência e de aprendizagem em 
torno daquilo que se viveu. A formação pressupõe, portanto, um processo de mudança 
do próprio indivíduo. Nesse sentido, Josso (2005) salienta que o processo formativo deve 
ter em consideração que o indivíduo aprende a um determinado ritmo existindo, assim, 
“temporalidades nos processos de formação, de conhecimento e de aprendizagem […] 
extremamente importantes porque nos permitem respeitar o ritmo de aprendizagem” 
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(JOSSO, 2005, p. 124). Ainda sobre essa questão, Gaston Pineau (1991) defende que a 
formação experiencial consiste em uma formação direta dado que não exige qualquer 
intervenção de elementos mediadores e/ou formadores, por um lado; e refletida porque 
o indivíduo reflete sobre as suas experiências de vida, por outro lado. A esse respeito, 
Cavaco (2016) corrobora que as experiências de vida comportam um potencial formativo. 
Contudo, defende que a formação experiencial ocorre apenas quando há reflexão “sobre o 
vivido, que pode ser consciente ou não consciente” (CAVACO, 2016, p. 956). Dessa forma, 
para que exista uma apropriação do conhecimento é necessário refletir sobre a experiência 
vivida, procurando compreender os fatos passados para atitudes futuras.

Também Canário (2006) refere que a formação experiencial faz parte de um dos 
vários processos de aprendizagem que ocorrem ao longo da vida, atuando em nível dos 
conhecimentos que a pessoa adquire e que transformam sua maneira de pensar e de 
estar em sociedade. Defende ainda que, para que o indivíduo adquira consciência de 
suas aprendizagens experienciais, é essencial que reflita sobre o que aprendeu, como 
aprendeu, quais as dificuldades que sentiu, a quais estratégias recorreu para ultrapassar as 
dificuldades e como utilizou esses conhecimentos no futuro. O conhecimento é, portanto, 
o resultado de “um processo de seleção, organização e interpretação da informação 
a que estamos expostos e que, segundo os contextos e segundo as pessoas, pode dar 
origem a perspectivas muito diferentes” (CANÁRIO, 2000, p. 110). Seguindo essa linha de 
pensamento, o indivíduo é o agente ativo de seu conhecimento, visto que constrói novos 
significados para as suas experiências e vivências em diferentes contextos.

De forma geral, os referidos autores referem que a formação experiencial desenvolve-
se não só em torno do indivíduo, mas também de suas experiências, acontecimentos e 
situações diárias conduzindo a momentos de reflexão de aprendizagem. Dessa forma, a 
formação experiencial reporta-se à identidade do indivíduo, tendo em consideração sua 
diversidade e pluralidade de sentidos. Nesse contexto, os conceitos – aprendizagem e 
formação experiencial – comportam uma grande proximidade e transversalidade, estando 
as suas principais ideias subjacentes ao papel ativo do indivíduo nas experiências do dia 
a dia, bem como à sua capacidade de refletir em torno das situações ou experiências que 
ocorrem no seu quotidiano.

A aprendizagem biográfica: processo reflexivo e consciente

Nos últimos anos a aprendizagem biográfica, enquanto ferramenta conceptual e 
fundamental para estudar as aprendizagens decorrentes das transições de vida, adquiriu 
um lugar de destaque junto de autores como Dominicé (2000), Alheit e Dausien (2002) 
Biesta e Tedder (2007), Hallqvist e outros (2012), além de Passeggi (2016). Esse conceito 
surgiu, no início da década de 1990, pelo sociólogo Peter Alheit, na área da educação de 
adultos, suscitando um grande interesse por parte das abordagens centradas na investigação 
biográfica (BRON; WEST, 2000; WEST et al., 2007). Embora não exista um consenso 
quanto à sua definição, Peter Alheit e Betina Dausien (2002) definem a aprendizagem 
biográfica como a capacidade de o indivíduo organizar, de maneira reflexiva, suas 
experiências com o intuito de dar coerência à sua identidade e, por conseguinte, atribuir 
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significados à sua história de vida (ALHEIT, 1995; ALHEIT; DAUSIEN, 2006). Essa questão 
nos remete para uma forma particular de descrever as atuais condições socioculturais 
ao realçar as potencialidades seja da narrativa, seja das reflexões autobiográficas dos 
indivíduos (HALLQVIST, 2014). Reporta-se, por isso, às capacidades e às possibilidades 
de os indivíduos lidarem com as transições em contextos de mudanças (HALLQVIST; 
ELLSTRÖM; HYDÉN, 2012).

Ademais, esse processo surge quando se verifica uma mudança na trajetória de 
vida ou no percurso de vida de um indivíduo ou, então, quando é confrontado com uma 
transição. No decorrer desse confronto, são tomadas decisões e levadas a cabo ações que 
afetam as biografias individuais. Nesse sentido, as transições envolvem aprendizagens 
biográficas, uma vez que os indivíduos vivenciam, ao longo de suas vidas, transições 
resultantes das oportunidades e dos constrangimentos estruturais da ação individual. 
Dessa forma, os processos de aprendizagens emergem, em boa medida, de transições 
(ALHEIT, 1994). Essa questão tornou-se, para alguns autores, um tema extremamente 
importante para a investigação na área da educação (ECCLESTONE; BIESTA; HUGHES, 
2010; FIELD, 2009).

De forma geral, a aprendizagem biográfica relaciona-se com os conceitos de agência, 
narrativa e de aprendizagem (DUNCAN, 2016). Em particular, como é que os indivíduos 
aprendem? De que forma a narrativa, a agência e a aprendizagem estão inter-relacionadas? 
É evidente que a crescente literatura sobre aprendizagem biográfica tem procurado 
compreender o papel da aprendizagem na vida adulta, a relação entre aprendizagem e 
biografia do indivíduo e, por último, sua relação com o conceito de agência (ALHEIT, 
2009; ALHEIT; DAUSIEN, 2002; ANTIKAINEN, 1998; BIESTA; TEDDER, 2007; DUNCAN, 
2016; TEDDER; BIESTA, 2007). A agência adquire, assim, visibilidade no ato de narração 
do próprio indivíduo ao selecionar experiências, interpretá-las e, por fim, verbalizá-las. A 
esse respeito, Maria da Conceição Passeggi (2021) lembra a “complexidade da narração e 
seu poder de auto(trans)formação” (PASSEGGI, 2021, p. 2). A ação de narrar e de refletir 
sobre a experiência vivida permite, em primeiro lugar, dar sentido ao que aconteceu. E, em 
segundo lugar, “a pessoa que narra reconstitui uma versão de si ao repensar suas relações 
com o outro e com o mundo da vida” (PASSEGGI, 2021, p. 2). Do ponto de vista coletivo, 
reporta-se ao modo como as ações de um indivíduo influenciam os outros, assim como 
essas ações influenciam o próprio indivíduo.

Para Tedder e Biesta (2009a), a narração das histórias dos próprios indivíduos é, 
seguramente, um processo importante na aprendizagem biográfica, visto que contar 
histórias produz aprendizagens. Segundo Hallqvist (2014), essa aprendizagem encontra-
se, por um lado, relacionada com a abordagem metodológica que privilegia o uso de 
narrativas autobiográficas no campo da educação de adultos e, por outro, com a (re)
emergência dos métodos biográficos nas Ciências Sociais. As narrativas autobiográficas 
são, para Bruner (1990), uma forma de conhecimento e, por conseguinte, de atribuição de 
significado ao conhecimento adquirido pelo próprio indivíduo. Assim, quando contamos 
a nossa história atribuímos sentido às nossas ações e até mesmo à nossa própria vida.

Autores como Alheit (2009), Alheit e Dausien (2000) e Delory-Momberger (2016) 
chamam a atenção para a capacidade de o indivíduo narrar uma história e, sobretudo, 
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para narrar sua própria vida. Ao revelar a subjetividade do indivíduo (FERRAROTTI, 1988), 
a narrativa biográfica apresenta-se como um “processo de reflexão, de rememoração, de 
seleção, de análise e de (re)elaboração da experiência” (CAVACO, 2021, p. 3). Também, Christine 
Delory-Momberger (2011) evoca a importância da narrativa na construção identitária. Ainda 
que elaborada a partir das representações da existência, a narrativa biográfica é fortemente 
condicionada pelas origens sócio-históricas dos modelos de construção biográfica. Ao 
narrarmos a nossa história “coletamos, ordenamos, organizamos, vinculamos as situações 
e os acontecimentos de nossa existência, damos a eles uma forma unificada e associada a 
uma vivência proteiforme, heterogênea, incerta, inapreensível e, através dessa formatação, 
interpretamos e outorgamos sentido ao que vivemos” (DELORY-MOMBERGER, 2011, p. 
341). A referida autora sustenta ainda que as narrativas biográficas contribuem para a 
“compreensão do interior das vivências humanas” (DELORY-MOMBERGER, 2016, p. 
144), dado que é através da narrativa que as pessoas e os acontecimentos da nossa vida 
se transformam em personagens e em episódios, tal como é também através da narrativa 
que os acontecimentos são organizados no tempo e é atribuído um significado quer às 
situações, quer às experiências que vivenciamos. Assim, a narrativa “faz de nós o próprio 
personagem d[a] nossa vida e dá uma história [à] nossa vida” (DELORY-MOMBERGER, 2011, 
p. 341). Desse modo, as narrativas biográficas são fundamentais para compreendermos as 
aprendizagens dos indivíduos, revelando como as experiências passadas afetam o presente, 
mas também o futuro. A narrativa biográfica permite

[...] dar forma à experiência vivida, interpretá-la e dar-lhe coerência e ‘sentido’ e assim, constituir 
um processo global de ‘formação’ que justifica plenamente as práticas educativas conhecidas 
sob a denominação de procedimentos de formação através das histórias de vida. (DELORY-
MOMBERGER, 2011, p. 340).

“Aprendemos com as nossas vidas”: a biografia como campo 
de aprendizagem

De acordo com Benito Schmidt (2003, p. 58), a biografia está, sobretudo, ligada ao 
surgimento da história e é vista como uma “forma de conhecimento do mundo”. Como 
afirma Peter Alheit (1994, p. 285), a própria biografia configura-se como um “campo 
de aprendizagem no qual as transições têm de ser antecipadas e enfrentadas e onde a 
identidade pessoal é suscetível de ser o resultado [seja] de longos, [seja] de prolongados 
processos de aprendizagem”, representando um desafio para a educação de adultos. Não 
obstante, os indivíduos parecem ser capazes de lidar com as múltiplas transições de vida 
(ALHEIT, 1999) ou mudanças que ocorrem, frequentemente, na sociedade moderna tardia. 
Para tanto, utilizam diversas estratégias de ação, agem de forma a mudar as suas próprias 
vidas e o mundo em que vivem e, por fim, reconstroem seus contextos de ação.

Peter Alheit e Betina Dausien (2002, p. 15) ressaltam que a biografia de um indivíduo 
encontra-se, inextricavelmente, ligada à aprendizagem ao referirem que “sem biografia 
não há aprendizagem, sem aprendizagem não há biografia”. Assim, para estes autores, 
ambas estão intimamente ligadas, uma vez que a biografia depende dos processos de 
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aprendizagem. Ou seja, a biografia é modificada no processo de aprendizagem. Para Biesta 
e Tedder (2007, p. 139), a aprendizagem biográfica é definida como a “aprendizagem sobre 
a vida de alguém [mas também] a aprendizagem a partir da própria vida”. Segundo os 
autores, os indivíduos aprendem a refletir em torno do modo como vivem e como agem. 
O indivíduo, ao contar sua história a alguém, apercebe-se de sua “historicidade como 
pessoa, agindo e interagindo no mundo da vida” (COSTA; BISCAIA; PARRA, 2018, p. 262). 
A par disso, a própria ação de contar a história de vida permite a construção identitária 
dos indivíduos.

No entanto, importa referir que a aprendizagem biográfica não inclui somente as 
dimensões cognitivas e reflexivas da aprendizagem, mas também os aspetos emocionais e 
não cognitivos do processo de aprendizagem (TEDDER; BIESTA, 2009b). Para os autores, 
as maneiras pelas quais os indivíduos aprendem com suas vidas não são, necessariamente, 
processos conscientes e reflexivos. Ainda que em determinado momento essa aprendizagem 
possa ser objeto de reflexão, a verdade é que muitas aprendizagens biográficas permanecem 
implícitas e tácitas.

Alheit e Dausien (2006) apontam as seguintes caraterísticas como fundamentais 
para a compreensão da aprendizagem biográfica. Em primeiro lugar, afirmam que o 
indivíduo tem uma “reserva de saberes biográficos” decorrente das diversas experiências 
individuais guardadas na sua memória (ALHEIT; DUASIEN, 2006, p. 190). Por exemplo, 
quando enfrentam desafios ou são confrontados com situações que requerem resoluções de 
problemas, os indivíduos utilizam, de maneira espontânea, seus saberes. Quer isto dizer que 
o processo de aprendizagem biográfica incorpora novos conhecimentos no corpus existente 
e, logo, esse corpus é transformado. Dessa forma, a biografia e a aprendizagem interligam-
se: a biografia é utilizada e, simultaneamente, modificada no processo de aprendizagem.

Em segundo lugar, enquanto prática “autopoiética”, a aprendizagem biográfica 
ocorre em um espaço social, ou seja, na interação com os outros (ALHEIT; DAUSIEN, 2002, 
p. 17). Ao envolver comunicação e interação com os outros, a aprendizagem não é um 
processo ‘solitário’. A par disso, a relação que o indivíduo estabelece em um determinado 
contexto social é, pois, essencial no processo de reflexividade.

Em terceiro lugar, os autores alertam que essa aprendizagem requer uma “lógica 
individual” dependente das experiências dos indivíduos (ALHEIT; DAUSIEN, 2006, p. 191). 
Ainda que a estrutura biográfica não determine o processo de aprendizagem (ALHEIT, 
2009) ela afeta, em boa medida, a forma como as experiências podem ser integradas 
na aprendizagem biográfica. As experiências e os eventos inesperados constituem-se, 
assim, como essenciais para a aprendizagem (ALHEIT; DAUSIEN, 2002) ao produzirem 
transformações e aprendizagens não expetáveis.

Enquanto processo biográfico, a aprendizagem vincula-se “ao contexto das biografias 
individuais, constituindo o instrumento de mediação no qual as construções biográficas, 
como formas reflexivas da experiência, se podem desenvolver” (CALHA, 2014, p. 50). Quer 
isto dizer que, a aprendizagem está ligada ao contexto específico de uma biografia e é, 
simultaneamente, instrumento de ‘mediação’ no qual as construções biográficas, entendidas 
como formas reflexivas da experiência, são desenvolvidas e transformadas. Perante um 
novo contexto ou uma nova situação de mudança, a biografia de um indivíduo sofre 
uma modificação ou até várias modificações, dando origem às denominadas construções 



9Educ. Pesqui., São Paulo, v. 48, e241700, 2022.

Formação experiencial e aprendizagem biográfica: refletir para atribuir sentidos às experiências?

biográficas. Os indivíduos desenvolvem novas formas de compreender quer as suas vidas, 
quer o mundo em que vivem.

Na realidade, as experiências dos indivíduos são

[…] construídas; constroem-se biograficamente. E essa construção biográfica da experiência é per 
se uma aprendizagem, sendo que o indivíduo mobiliza, como em toda aprendizagem, os recursos 
biográficos adquiridos em suas experiências prévias para apreender o que as circunstâncias da 
vida suscitam e integrá-lo no sistema construído de suas representações e saberes biográficos. 
(DELORY-MOMBERGER, 2011, p. 342).

É ainda importante realçar a diversidade de experiências de vida dos indivíduos 
(BIESTA; TEDDER 2007; DOMINICÉ, 2000), assim como a descontinuidade dessas 
experiências (HALLQVIST, 2014). Como vimos anteriormente, as experiências de vida, que 
ocorrem em diferentes contextos, têm claramente um caráter formativo.

Conforme Alheit e Dausien (2007), a aprendizagem biográfica não é somente uma 
construção, ou melhor, uma organização reflexiva da experiência, mas sim uma potencial 
produção e transformação das estruturas sociais nos processos biográficos. Dito de outro 
modo, os indivíduos têm o potencial de ‘descodificar’ os significados de suas experiências, 
sendo, assim, capazes de compreender as potencialidades de suas “vidas não vividas” 
(ALHEIT, 1995, p. 65). Tal expressão significa que a biografia de indivíduo inclui intenções, 
ambições ou até ideias que ainda não foram concretizadas. Em seu dizer, a biografia dos 
indivíduos contém um potencial de “vidas não vividas” (ALHEIT, 1995, p. 65). Para o 
autor, os indivíduos podem refletir sobre as suas próprias biografias, criar novos sentidos 
e/ou significados para os seus processos de vida e atribuir significados a experiências ou 
a eventos do passado (ALHEIT, 1995).

Contudo, alguns autores criticam o caráter otimista da aprendizagem biográfica 
(GLASTRA; HAKE; SCHEDLER, 2004). Defendendo que o conceito de aprendizagem 
biográfica subestima o poder das estruturas sobre a vida dos indivíduos, estes autores 
questionam se as biografias ou histórias de vida têm, efetivamente, o potencial de mudar 
as estruturas. A este respeito, Alheit (2005) sustenta que as biografias se afiguram como 
um potencial emergente para a mudança das estruturas, pois as histórias dos indivíduos 
são estruturadas ora por tempos históricos, ora por mundos materiais. Neste contexto, 
importa ter atenção à forma como os indivíduos constroem, contam ou narram e 
escrevem as suas próprias histórias. Conforme sustenta Alheit (2005), as histórias, muitas 
vezes, “não ‘acontecem’ no mundo real, mas, [muito] pelo contrário, são construídas 
nas nossas cabeças” (ALHEIT, 2005, p. 202). Porém, tal não significa que o mundo real 
ou, se preferirmos, a realidade, não exerça uma influência clara e determinante sobre 
as construções dos indivíduos e vice-versa. É, portanto, necessário compreender as 
experiências, as escolhas e/ou as decisões que foram tomadas em um determinado contexto 
cultural. Se é certo que as histórias de vida promovem processos de aprendizagem, também 
é certo que a aprendizagem resulta da identidade individual, mas também das relações 
sociais. E, portanto, é feita de histórias e de estruturas. A história individual entrelaça-se 
com a história coletiva, estabelecendo, assim, uma conexão entre “histórias e estruturas” 
(ALHEIT, 2005, p. 210).
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Biograficidade: uma competência chave para a contemporaneidade?

Para Dominicé (2006), os trajetos biográficos dos indivíduos são, cada vez mais, 
aleatórios dada a instabilidade geral que caracteriza o mundo atual. A biograficidade é, 
portanto, a capacidade de ligar novas impressões e novos impulsos de aprendizagem às 
experiências biográficas já existentes (ALHEIT, 2016). A biograficidade pressupõe, segundo 
Tedder e Biesta (2007), o envolvimento dos indivíduos em processos de aprendizagem 
biográfica. Refere-se, assim, à formação e às experiências dos indivíduos (CHRISTENSEN, 
2011). Perante as trajetórias de vida, a educação e a formação podem ser entendidas 
como um “processo relativamente autónomo” (ALHEIT; DAUSIEN, 2006, p. 189). O estudo 
desenvolvido por Nestor (2015) constatou que a biograficidade consiste em um processo 
contínuo de aprendizagem a partir das próprias experiências de vida. Este processo de 
aprendizagem influencia, em boa medida, a maneira como os indivíduos se relacionam 
com o mundo e consigo próprios. Certo é que novos conhecimentos sobre a relação com 
o mundo emergem quando os indivíduos, em um contexto de mudança, refletem sobre si 
mesmos e, portanto, sobre sua biografia. São precisamente essas mudanças que ocorrem 
em diferentes contextos que, segundo Alheit e Dausien (2007) podem levar à criação de 
novas identidades. A este respeito, Brockman (2010) refere que o processo de aprendizagem 
biográfica ilustra a importância das experiências de aprendizagem como fundamentais 
para o desenvolvimento das identidades individual e social.

O processo de aprendizagem biográfica é reflexivo, uma vez que os indivíduos 
refletem não só sobre os eventos e as condições sociais, mas também sobre si mesmos. 
Ao organizarem suas experiências, de maneira reflexiva, os indivíduos elaboram histórias 
sobre seus percursos de vida e aprendem novas maneiras de ver suas próprias vidas por 
meio da aprendizagem biográfica. Também Glastra, Hake e Schedler (2004) destacam que 
a biograficidade parece estar, claramente, relacionada com uma inerente capacidade de o 
indivíduo aprender ou fazer planos de vida e de interação. Ao contar sua história de vida, 
o indivíduo desenvolve, inevitavelmente, “atividades autorreflexivas” (ALHEIT, 1994, p. 
290) sobre sua vida. Essas atividades devem, pois, “moldar os contextos sociais fazendo 
com que os indivíduos assumam uma posição diferente não só em relação a si mesmos, 
mas também ao mundo de forma geral” (ALHEIT, 1994, p. 293).

Essa reflexão pode originar uma aprendizagem reflexiva que, por seu turno, poderá 
mudar, quiçá, as perspectivas dos indivíduos. A aprendizagem reflexiva é concebida como 
um pré-requisito para construir a biografia (DIEPSTRATEN; DU-BOIS-REYMOND; VINKEN, 
2006). Essa aprendizagem reflexiva decorre, segundo Alheit (2009), da comunicação e da 
interação com os outros e ainda da relação com o contexto social e cultural. No âmbito 
da reflexão, o indivíduo atribui significado à sua vida. Ora, o processo de aprendizagem e, 
posteriormente, de atribuição de significado constitui um processo social. As experiências 
passadas, as instituições, as redes sociais e outros fatores externos estruturam esse processo 
(ALHEIT; DAUSIEN, 2002).

Nesse sentido, a aprendizagem biográfica assume uma dimensão de sociabilidade, 
dado que os processos reflexivos de aprendizagem não se reportam apenas aos indivíduos, 
mas também à relação, comunicação e interação com os outros. Enquanto processo 
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multifacetado, a biografia consiste, segundo Stauber (2018, p. 218), em um “produto de 
processos de construção social […] nas sociedades modernas, que deve ser historicamente 
qualificada consoante os diferentes contextos culturais e sociais”. A compreensão da 
biografia tem em consideração o contexto social, os discursos e ainda as condições 
históricas. A este respeito, Bertaux e Thompson (1997) referem que a história de vida de 
um indivíduo encontra-se sempre inserida em um contexto social, histórico e político. 
Logo, a aprendizagem biográfica ocorre em diferentes contextos – sociais, históricos e 
culturais - ou ambientes de aprendizagem (ALHEIT, 2009; ALHEIT; DAUSIEN, 2007).

A aprendizagem biográfica encontra-se relacionada com o conceito de 
“biograficidade” que, por sua vez, designa que os indivíduos podem “redesenhar, uma e 
outra vez do zero os contornos da vida nos diferentes contextos (formais, não formais 
e informais) em que se encontram inseridos e que experienciam esses contextos como 
moldáveis” (ALHEIT, 1995, p. 65). O referido autor utiliza o conceito de “biograficidade” 
com o principal intuito de explicar como os indivíduos constroem e reconstroem suas 
vidas. Trata-se de um processo complexo que não é fixo, no qual os indivíduos moldam 
e remodelam, repetidamente, as suas vidas para satisfazer quer suas necessidades, quer 
seus desejos, tendo como principal finalidade dar resposta às condições de vida e, em 
particular, às mudanças sociais e econômicas da modernidade tardia.

A compreensão da biograficidade pode ajudar os indivíduos no processo de 
“moldagem” ou, se preferirmos, de reinterpretação de suas vidas diante das exigências e 
das condições da modernidade tardia (ALHEIT; DAUSIEN, 2002). Aliás, a biograficidade 
pode ser entendida como uma competência básica para enfrentar as exigências da 
sociedade moderna (STAUBER, 2006). Trata-se, assim, de um conceito importante e, 
portanto, presente nos discursos europeus sobre a aprendizagem ao longo da vida.

Reflexões finais

Quer a aprendizagem experiencial, quer a formação experiencial, ambas evidenciam 
as experiências como recursos-chave para a aprendizagem, reflexão, aquisição e/ou 
transformação de sentidos e significados e de identidades. A experiência é, por si só, 
uma condição necessária para que ocorra formação. Parafraseando Josso (2002, p. 35), a 
“formação é experiencial ou então não é formação”. Ao longo do artigo, tornou-se evidente 
que a experiência só é formadora quando resulta em uma aprendizagem, na qual o indivíduo 
toma consciência não só de si, mas também do mundo que o rodeia. Os conhecimentos 
adquiridos por meio da experiência assumem um papel determinante na produção de novos 
conhecimentos, na medida em que a experiência apenas detém uma dimensão formativa se 
existir um processo de reflexão crítica. A relação entre a experiência e a aprendizagem, a 
construção do conhecimento a partir da transformação da experiência e ainda a reflexão da 
experiência formadora por parte do indivíduo são, sem dúvida alguma, ideias transversais 
aos dois conceitos – aprendizagem e formação experiencial.

A par da aprendizagem e formação experiencial, as experiências dos indivíduos 
adquirem especial relevância na aprendizagem biográfica. Enquanto processo reflexivo 
e consciente, a aprendizagem biográfica refere-se à capacidade de organizar e de refletir 
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sobre as experiências de vida com o propósito de atribuir significados à história de vida. 
Prende-se, pois, com a capacidade de os indivíduos lidarem com múltiplas transições 
de vida e, consequentemente, diversos contextos de mudança que ocorrem no dia a 
dia. Dessa forma, concordamos com Alheit e Dausien (2002) quando sustentam que a 
biografia é inseparável da aprendizagem, uma vez que a biografia depende dos processos 
de aprendizagem. E, nesse contexto, não podemos esquecer que aprender é, efetivamente, 
um processo de transformação pessoal e social. Somos, sem dúvida alguma, “aprendentes 
ao longo da vida” (ALHEIT; HERNÁNDEZ-CARRERA, 2018, p. 629).

Tal como Alheit e Dausien (2002), acreditamos que são necessárias mais investigações 
em torno desses conceitos, uma vez que os indivíduos adquirem aprendizagens por meio 
de suas experiências de vida. Por fim, novas questões emergiram e ficarão por responder, 
como por exemplo: (i) Quais as aprendizagens realizadas pelos indivíduos nas suas vidas? 
(ii) Como aprendem? (iii) Qual o significado dessas aprendizagens para as suas vidas?
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